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RESUMO: A presente pesquisa busca analisar 
as principais causas do êxodo haitiano e o motivo 
do envio desses imigrantes para a microrregião 
de Concórdia/SC, como o lugar de reconstrução 
da vida. O objetivo desse trabalho é analisar 
quais foram as difi culdades enfrentadas pelos 
haitianos, na microrregião de Concórdia/SC, e 
quais caminhos foram encontrados para resistir 
a elas, superando-as e criando novas redes de 
apoio para reconstrução da vida. A presença 
desses imigrantes em terras concordienses 
gerou muitos desafi os para os mesmos, a ponto 
de que resistir era fundamental para manter viva 
a cultura, lutar por garantias de direitos e ajudar 
seus familiares que ainda estavam no Haiti. 
A forma de resistência encontrada foi através 
da organização dos haitianos em forma de 
Associação. Enquanto Associação, os haitianos 
conseguiram inserção social e também ajuda 

governamental para terem suas necessidades 
imediatas atendidas. Unindo as forças para 
resistir frente as principais difi culdades 
encontradas, entre elas o preconceito, falta de 
moradia e baixa remuneração no seu principal 
local de trabalho, a Brasil Foods - BRF, antiga 
Sadia. As fontes utilizadas serão as reportagens 
do site de notícias do município de Concórdia, 
pesquisa bibliográfi ca e também uma carta 
escrita pelo presidente da Associação Haitiana 
e Amigos de Imigrantes de Concórdia e região 
(AHAIC), Bellegard Louis Bornot, que está no 
Brasil há 8 anos.
PALAVRAS-CHAVE: Imigração, Racismo, 
Resistência.

1 |  INTRODUÇÃO
O objetivo desse trabalho é analisar 

quais foram as difi culdades enfrentadas pelos 
haitianos, na microrregião de Concórdia/SC, e 
quais caminhos foram encontrados para resistir 
a elas, superando-as e criando novas redes de 
apoio para reconstrução da vida. A chegada 
massiva dos imigrantes haitianos no Brasil 
ocorre a partir dos anos de 2010, num primeiro 
momento como estudantes que vinham para 
aperfeiçoar seus estudos e posteriormente com 
pessoas fugindo das imensas difi culdades que 
o Haiti enfrentava na época. O Haiti passou 
uma das maiores difi culdades de sua história 
moderna, o terremoto de 2010. Esse terremoto 
destruiu quase todo o país fazendo com que 
sua população tivesse que (re)encontrar novos 
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lugares para trabalhar e estudar, “o terremoto lá destruiu tudo, escola, hospital, não tem 
nada lá, nem água potável, comida, casa, por isso todo o haitiano procurava um lugar para 
viver melhor e trabalhar” (BORNOT, p. 1, 2019).

Os haitianos, em sua grande maioria, entraram no Brasil via o estado do Acre. 
Houve, também, entrada de haitianos via aeroportos e por outras regiões de fronteiras. É 
importante notar que a imigração haitiana para o Brasil faz parte do processo de imigração 
que os haitianos vivenciaram ao longo de sua história, o primeiro movimento migratório foi 
em direção a República Dominicana do final do Século XIX até meados dos anos de 1930, 
depois foi o ciclo de migração para Cuba entre os anos de 1915 à 1930, e a partir de 1960 
aconteceu a migração com destino aos Estado Unidos. Com as restrições de entradas 
de imigrantes nos Estado Unidos e França colocaram o Brasil na rota dos imigrantes 
haitianos (BAENINGER; PERES, 2017). Além disso, a diáspora haitiana também marcou 
destino em países no platô das Guianas, entre eles, Suriname, Guiana e Guiana Francesa 
(HANDERSON, 2015).

De 2011 a 2017 o Brasil concedeu aproximadamente 45 mil autorizações para 
imigrantes haitianos. Somente no ano de 2015 foram mais de 34 mil autorizações, 
mostrando como a imigração se intensificou na segunda metade da década de 2010 
(Conselho Nacional de Imigração/ Ministério do Trabalho, 2011-2017 apud TONHATI, 
MACEDO, QUINTINO, 2018). No primeiro momento o Governo Federal forneceu o visto 
para aqueles que não conseguiam e entravam de forma irregular e garantia a dignidade 
básica para as pessoas (MAGALHÃES, et al; 2018). 

A República do Haiti contribuiu com 21,3% do número total de registros para 
imigrantes e desse total de haitianos e haitianas que fizeram a solicitação 67,7% são 
homens e 32,3% são mulheres. Esses dados mostram duas alternativas: de que os homens 
foram os que mais saíram do Haiti em busca de uma vida melhor ou ainda que existem 
mais mulheres haitianas de forma ilegal no Brasil e que não aparecem nas estatísticas 
oficiais do estado brasileiro (OLIVEIRA, 2018). 

Esses imigrantes começaram a ser distribuídos pelo país. Muitos foram para o 
Sudeste em busca de empregos e outros tantos vieram para o Sul, especialmente para 
o Oeste de Santa Catarina. Segundo dados do Cavalcanti, Brasil e Dutra (2018) o estado 
de Santa Catarina é um dos que mais contratou imigrantes entre os anos de 2017 e 
2018. Entre os anos de 2010 a 2017 foram 76.183 carteiras de trabalho emitidas para 
imigrantes haitianos. Ainda de acordo com os dados as mulheres são menos da metade 
das contratações entre 2016 e 2017, foram aproximadamente admitidos 31.000 homens e 
9.000 mulheres no mesmo período. Percebe-se que Santa Catarina está na liderança dos 
estados que mais teve saldo positivo nas contratações. 

Por isso é relevante entender quais foram as formas que esses imigrantes encontraram 
de resistir em terras brasileiras, visto que, a grande maioria, num primeiro momento 
estavam sem seus familiares. A entrada de imigrantes negros em cidades de colonização 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 13 141

alemã e italiana acentuou diversos problemas sociais que estavam adormecidos, como o 
racismo estrutural existente na sociedade como um todo. Esse racismo foi manifestado 
de diversas formas, desde na sua forma mais pura e cruel, até a sua forma mais sutil e 
educada. Entender esses fenômenos e dar visibilidades para eles é essencial para que 
toda a sociedade reflita sobre as suas práticas com imigrantes haitianos.

A história da ocupação do Oeste de Santa Catarina é marcada pela expropriação, 
num primeiro momento do indígena, após isso os caboclos e sertanejos. A colonização foi 
o ápice desse processo de expropriação como afirma Renk (1991), além da expropriação 
das terras, gerou uma inferiorização e diminuição da forma como os caboclos e indígenas 
viviam e como se relacionavam com o mundo ao redor. A imposição de uma visão de 
trabalho e da forma como se trabalha criaram novas relações sociais de poder. Assim, 
aqueles que não se adaptavam as novas mudanças estabelecidas pela colonização eram 
marginalizados e surge fortemente o discurso de progresso e desenvolvimento econômico. 
Ou seja, o Oeste só se desenvolveu porque os imigrantes chegaram e modificaram o uso 
da terra e as relações sociais entre propriedades privadas e mercado (RENK, 1991).

Esse projeto modernizador para o Oeste Catarinense era um projeto branco e 
de descendência europeia. A visão de mundo que predominou nessa região foi a visão 
dos brancos oriundos da colonização e que tinham uma definição concebida sobre os 
cabocos e indígenas. Assim, essa colonização que aconteceu no Oeste Catarinense, foi 
marcadamente violenta com a população não branca. 

A presença do negro na historiografia do Estado de Santa Catarina é completamente 
invisibilizada como aponta Leite (1996). A negação do outro fez com que os negros fossem 
invisibilizados da historiografia do estado, um programa de branqueamento da população. 
Essa marginalização do outro é reflexo das relações de poder que se estabeleceram no 
estado e no país como um todo. Nesse espaço geográfico de marginalização e inferiorização 
do negro, que os haitianos chegam para reconstruir a vida, e resistir tornou-se uma condição 
de sobrevivência.

A resistência pode ser compreendida pela definição de Foucault (2008), que 
identifica a existência de micropoderes na sociedade, o poder não está somente no governo 
mas está diluído num conjunto de costumes e práticas que mantém o estado, o poder 
dos governantes. Para ele, onde houver poder haverá resistência, principalmente nos 
movimentos de minoria, de imigrantes negros em regiões de maioria branca por exemplo. 

Assim foi necessário resistir, segundo Silva (2017), a criação das associações 
nos locais onde os haitianos residem é uma forma de empoderamento dos imigrantes, 
de resistência, pois eles criam canais de diálogo com a sociedade, oportunizando trocas 
culturais, sociais e econômicas. Esse empoderamento abriu um campo de possibilidades, 
através de parcerias para a capacitação da população de imigrantes, como aulas de 
português, estabeleceram e fortaleceram redes de apoios para o enfrentamento do 
machismo e do racismo, e também criaram formas de realocar haitianos no mercado formal 
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de trabalho (BAENINGER; PERES, 2017).

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
As dificuldades em terras brasileiras foram muitas, desde o enfrentamento ao 

preconceito racial, que ressurge de forma muito cruel, até para alugar casas para morar. 
Para enfrentar as muitas dificuldades que foram postas, em novas terras, os haitianos 
sentiram a necessidade de criar uma Associação Haitiana em Concórdia (AHAIC). O 
principal objetivo dessa associação de acordo com o seu estatuto é:

II. Incluir os Imigrantes na sociedade catarinense, proporcionando-lhes 
condições de sustentabilidade e desenvolvimento da cidadania. 

IV. Congregar todos os seus membros, prestigiando datas cívicas e religiosas 
ao longo do ano como forma de integração, respeitando a origem cultural dos 
imigrantes e seus tradicionais costumes. (ESTATUTO DA AHAIC, p. 2, 2018).

A resistência que os haitianos travaram foi muito fortalecida pela constituição dessa 
associação. A partir dela, os imigrantes negros conseguiram reunir algumas forças de 
apoio que foram essenciais para combater o racismo e buscar recursos financeiros para 
eles. Duas entidades que se somaram para apoiar os imigrantes foram a Igreja Episcopal 
Anglicana do Brasil (IEAB) e a Niara – Associação de Negros de Concórdia. 

Os objetivos específicos desse trabalho são apontar as principais formas de 
preconceitos que os haitianos enfrentaram na cidade de Concórdia, entender a forma 
encontrada para manter viva a cultura haitiana em terras brasileiras e definir qual foi a 
forma encontrada de resistir frente as dificuldades encontradas. A justificativa que norteia 
esse trabalho é de que a presença de imigrantes negros na cidade de colonização italiana e 
alemã, revelou um racismo que estava adormecido nas pessoas e também criou uma rede 
de apoio que possibilitou reunir forças para enfrentar e atenuar os problemas encontrados 
pelos imigrantes. 

Os dados foram coletados a partir da carta do Bellegard Louis Bornot que escreveu 
para fazer o resgate da presença dos haitianos em Concórdia e que foi disponibilizada 
para consulta pela AHAIC, outra fonte de dados foi o estatuto da própria associação 
(AHAIC) que consta os objetivos, as páginas no Facebook da associação e da rádio local 
foram importantes meios de dados de manifestação cultural dos haitianos e reação da 
população local. Além dessas fontes, foram utilizadas fontes bibliográficas para auxiliar nos 
dados mais gerais sobre a imigração haitiana para o Brasil e para o Oeste Catarinense. A 
população estudada foram os haitianos e haitianas atendidos pela associação e por isso 
envolvem pessoas da microrregião de Concórdia, com o principal foco nos municípios em 
torno de Concórdia.

O objetivo da Associação é relacionado com a tentativa de conquistar algumas 
melhorias nas condições de vida frente ao poder público e privado. Uma das principais 
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dificuldades foi, no momento da oficialização da Associação, já que a lei brasileira não 
permite uma associação com somente estrangeiros, era necessário ter pessoas brasileiras 
na diretoria da Associação. Então, com o apoio da IEAB, a associação consegue ser 
formalizada. Membros da IEAB fizeram o que foi necessário para a oficialização da 
Associação com apoio jurídico e técnico e inclusive com a possibilidade de utilizar o espaço 
da Igreja para desenvolverem atividades para a geração de renda. Apesar de formalmente 
ter na diretoria brasileiros e brasileiras, efetivamente a diretoria é composta por haitianos e 
haitianas que realizam o trabalho da associação,

A AHAIC tem um ano, e criamos a AHAIC porque nós queremos ajudar 
aos haitianos que estão sem emprego, e para a AHAIC ajudar tem que ter 
apoio, nós estamos procurando apoio para ajudar haitianos que não estão 
trabalhando, nosso objetivo é ajudar e defender. Nós temos uma instituição 
que está nos ajudando desde o começo até agora que é a Igreja Anglicana 
de Concórdia e a Niara nos ajuda bastante. Mas, vai demorar para nós ajudar 
bem certinho os haitianos, né. A pior dificuldade que os haitianos enfrentam 
em Concórdia é a falta de serviço, se o haitianos [sic] tem serviço ele tem 
dinheiro para comprar comida, para mandar para o Haiti. (BORNOT, p. 1, 
2019).

A oficialização foi um evento muito comemorado já que a vida de muitos haitianos 
e haitianas seria melhorada através da intervenção da associação. A Niara foi outro 
importante apoiador da causa da imigração haitiana em Concórdia. Ela realizou inúmeras 
atividades, para os haitianos e com eles, atividades de ajuda das necessidades básicas, 
mas também na capacitação e reflexão sobre o ser imigrante. A Niara já é uma referência 
na luta pela igualdade racial no município e por isso foi essencial que a AHAIC estivesse 
unida com a Niara. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O atual Oeste Catarinense foi colonizado a partir da segunda metade do século XX, 

por imigrantes e migrantes descendentes de europeus, advindos das chamadas Colônias 
Velhas no Rio Grande do Sul. Sua maioria eram alemães e italianos que trabalharam na 
nova colônia, construíram estradas, criaram comércios com a exploração primeiramente 
da madeira e após com a exploração da agricultura com a cultura do milho e mais recente 
da soja. Umas dos setores que foi e continua sendo de suma importância para a região do 
Alto Uruguai Catarinense é a agroindústria de exportação. A agroindústria é composta pela 
produção de suínos e aves em forma de parceria com o agricultor e a agricultora.

O município de Concórdia tem sua história marcada definitivamente pela presença 
da antiga Sadia, atual BRF (Brasil Foods) que surge da união da Sadia e Perdigão em 2008. 
Concórdia, atualmente, possui 74.106 mil habitantes e no último Censo de 2010 trouxe 
alguns dados importantes como por exemplo o IDH 0,80. Esse índice mede a qualidade 
de vida dos indivíduos, quanto mais próximo de 1 mais qualidade de vida os indivíduos 
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possuem. Então, pode-se perceber que apesar das dificuldades, tem-se um município com 
grande desenvolvimento econômico e humano.

A empresa BRF tinha uma demanda em vagas de trabalho e que não era suprida pela 
população concordiense, nem mesmo nas cidades da região, já que em cidades próximas 
tem outras agroindústrias, em Seara e Ipumirim por exemplo. Com isso, a empresa incentiva 
a vinda dos imigrantes haitianos para Concórdia, oferecendo-lhe emprego. 

Cheguei direto para trabalhar na Aurora em Chapecó. Depois de Chapecó fui 
trabalhar em Joaçaba na Perdigão e fiquei lá 2 anos e saí de Joaçaba porque 
chegou uma hora que a Perdigão foi fechada e mudou para Campos Novos e 
eu não queria ir para lá, aí pedi para ser transferido para Concórdia, na BRF. 
(BORNOT, p. 1, 2019).

Conforme afirmam Soares; Andreola (2018), os imigrantes haitianos chegam 
no Oeste Catarinense e colocam em xeque o mito fundador dessa região que tem 
como protagonista o imigrante de origem europeia. Os haitianos são colocados como 
o ‘outro’, sendo estereotipados e assim segregados sofrendo os mais variados tipos de 
discriminação. Os imigrantes haitianos vieram para Concórdia para recomeçar suas vidas, 
mas esse processo não foi pacífico. Algumas pessoas da cidade começaram a se colocar 
em oposição a chegada deles. Isso pode ser perfeitamente notado nas caixas de diálogos 
dos sites das rádios de Concórdia, quando divulgam alguma notícia envolvendo haitianos. 
Abaixo será transcrito alguns desses comentários, preservando a identidade dos autores:

Esses também foram iludidos pelo governo do PT que prometiam um Brasil 
melhor para os imigrantes, conseguiram acabar com o emprego dos brasileiros, 
imaginem pra esse povo. Agora estão aí sem condições de sobrevivência. (P. 
P. [homem] comentando a reportagem de VILAS BOAS, 2016).

Este povão vem a mando da Dilma, e ai vamos ficar tratando [alimentando] e 
o fim da picada, com meu e seu dinheiro de impostos e só aqui mesmo. (P. 
[homem] comentado a reportagem de BORTOLI, 2016). 

Só uma pergunta, para que trazer haitianos se a Dilma disse em campanha que 
temos 56 milhões de pessoas no bolsa família.Estas pessoas não precisam 
trabalhar? (M. [mulher] comentando a reportagem de FEIJÓ, 2014b).

Não sou racista. Porque eles são de cor, mas todas vezes que vem alguém 
de fora, vai ocupar a vaga de alguém de Concórdia.... Os empresários daqui 
é que são acostumados a pagar pouco aos seus funcionários e receber 
muito pelo serviço prestado. E quando não consegue um servidor pelo que 
ele pretende pagar, contrata um de fora e as veses [sic] em condições sub-
humanas. Mas isso os homens da lei não vê. (A. [homem] comentando a 
reportagem de FEIJÓ, 2014a).

A grande parte da população via com desconfiança a presença dos haitianos no 
município, e isso é claramente demonstrado nas mensagens das reportagens acima. Esses 
comentários são de homens e mulheres, que por questões éticas, omitimos os nomes, e 
não necessariamente, elas residem no município, já que a caixa de mensagem é aberta 
à todos. Mas, muito provavelmente, essas pessoas são residentes no município já que os 
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sites são de rádios locais. 
Essa manifestação de xenofobia foi muito comum nas redes sociais. Isso foi tão 

forte, entre os moradores concordienses, que o racismo escorreu das páginas da internet 
para a vida real. A parada de ônibus foi pichada com uma frase racista, conforme a Imagem 
02, trazida pela reportagem de Pacheco (2016), no site da Rádio Atual de Concórdia. Na 
caixa de mensagem dessa reportagem há muitos comentários criticando a pichação, mas 
ainda há comentários de pessoas tentando justificar o motivo dela.

Imagem 1. Parada de ônibus pichada em Concórdia. 

Fonte: Site da Atual, PACHECO (2016)

Percebe-se que, apesar de a maioria dos concordienses não desejarem trabalhar 
na empresa de agroindústria, o grande argumento que foi utilizado por muitos era de que a 
presença dos haitianos retiraria vagas abertas de trabalho. Outro argumento muito utilizado 
foi o fato político, como na época, o Governo Federal era do Partido dos Trabalhadores 
(PT), muitos se colocaram contrários as políticas de imigração que o governo da presidente 
Dilma adotou. Com a AHAIC os haitianos puderam encontrar uma referência de atuação 
para a garantia dos direitos dos imigrantes, além de pleitear vagas de trabalho. Garantindo 
além de condições para a subsistência das famílias, a manutenção da cultura do Haiti 
através de danças, comidas típicas, língua, entre tantas outras manifestações culturais. 

Em maio de 2019, foi realizado o I Almoço com comida típica haitiana, uma 
possibilidade de concordienses conhecerem a cultura e a comida típica dos haitianos. 
Também uma forma de arrecadar recursos para que a AHAIC desenvolva ajuda solidária 
aos mais necessitados. Nas palavras do Bornot (2019, p. 2) percebemos isso: “o almoço 
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haitiano tem por objetivo arrecadar dinheiro para comprar comida e roupas para os haitianos 
que estão sem emprego, está chegando o inverno e muitos estão em necessidade”.

A presença dos haitianos no Brasil ainda é uma esperança para os que ficaram no 
país, já que os haitianos enviam mensalmente dinheiro para o Haiti, para famíliares, que 
segundo Bornot (2019) utilizam especialmente para alimentação. Principalmente, aqueles 
e aquelas que possuem famílias lá no Haiti.

Todo o mês eu envio dinheiro para o Haiti, o valor muda de acordo com a 
minha necessidade, não é todo o mês que eu envio o mesmo valor, depende 
do valor que ganho na empresa. Tem que mandar para eles todos os meses, 
eles usam o dinheiro para viver, para pagar aluguel, escola, para alimentação 
também, para fazer tudo, não tem uma coisa específica, todo o haitiano 
manda dinheiro para lá, aqui tem muitos haitianos que tem filhos lá e tem que 
enviar dinheiro direto para lá. (BORNOT, p. 1, 2019).

As necessidades daqueles que ficaram no país ainda são muitas. Principalmente 
nas questões básicas como alimentação, saúde e saneamento básico. As condições de 
vida, segundo Bornot (2019), são muito difíceis já que as políticas para a reconstrução do 
Haiti não são eficientes e não melhoram a situação da maioria da população.

É importante perceber que o racismo foi manifestado de forma explícita, um racismo 
estrutural a qual a sociedade brasileira está firmada. O racismo foi a base para a não 
aceitação dos haitianos nas cidades brasileiras. Isso é muito claro na fala das pessoas 
que escreveram nos comentários das reportagens, “o grande problema é que a política 
migratória no Brasil não se preocupa em fazer uma triagem dos que chegam e há um grande 
perigo de propagação de enfermidades com estes movimentos.” (B. [homem] comentando 
a reportagem de FEIJÓ, 2014b). Muitas pessoas associaram o fato dos haitianos serem 
negros com a disseminação de doenças na cidade ou ainda com o aumento da criminalidade. 

Importante notar que até mesmo os próprios haitianos perceberam que o problema 
do racismo é um problema que afeta a todos os negros e negras, inclusive os brasileiros e 
brasileiras, como vemos nos relatos abaixo:

[...] quando cheguei em Concórdia só tinha um problema, o problema do 
racismo, mas não é grande, mas em todo o lugar tem, eu não vivi mas tem 
colegas meus que viveram [...] se você é negro tu vai achar, tu vai encontrar 
esse problema do racismo, mas não é só com haitianos tem brasileiros 
negros que enfrentam também esse problema [...] as mulheres enfrentam 
problemas de serviço e de racismo [...]. (BORNOT, p. 1, 2019, grifo nosso).

O problema é também mais perceptível quando o recorte de gênero entra para o 
campo de análise. Percebe-se que, as mulheres haitianas, são as que sofrem duplamente 
o preconceito, o de ser negra e imigrante. E isso é notado na quantidade de mulheres 
haitianas desempregadas no município. Conforme a entrevista do Bornot (p. 2, 2019) as 
mulheres “são a maioria dos desempregados entre os haitianos” um dos motivos, segundo 
ele, é porque “existe uma dificuldade para as empresas contratarem as mulheres porque 
eles acham que as mulheres podem engravidar.” (p. 2, 2019). 
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[...] haitiano gosta de trabalhar, se o haitiano recebe bem ele trabalha bem. 
Hoje tem em Concórdia 1200 mais ou menos e 700 haitianos estão trabalhando 
e os outros estão desempregados, e as mulheres é pior, porque nenhum lugar 
quer contratar elas, nem na BRF querem contratar as mulheres, eu não sei 
exatamente o motivo, dizem que as mulheres vão dar problemas. As mulheres 
enfrentam problemas de serviço e de racismo. (BORNOT, p. 1, 2019).

Muitas foram as pessoas que criticaram as empresas, especialmente a BRF, que 
incentivaram a vinda de haitianos como forma de baixar a remuneração da mão de obra 
da empresa. Abaixo tem-se uma fala de um homem que critica a escolha por haitianos, por 
parte das empresas, com o fornecimento de muitos benefícios, que nem sequer existiram, 
apenas no imaginário e no senso comum de parte da população. O que a empresa forneceu 
que foi além dos direitos trabalhistas, foi um local para residirem pelo período de três 
meses, até que pudessem alugar casas para morarem:

Não valorizam a nossa gente da qui para trabalha preferem pagar moradia 
comida e mais auxilios para estranjeiros [sic] sem qualificaçao e o que adianta 
falarem que ojovem e o futuro se não dão trabalho moradia, vergonha governo 
e estas emprezas[sic] deveriam valorizar as pessoas pq tiveram origem aqui 
nao no haiti. Puuca [sic] VERGONHA” (J. [homem] comentando a reportagem 
de FEIJÓ, 2014b).

Importante destacar que a presença de imigrantes em uma cidade, seja casual 
ou constante, corresponde ao contato com outras culturas, o que em um viés social e 
econômico pode possibilitar atividades empreendedoras e movimentações políticas para 
fomentar a economia local, pois

na economia, a ideia de circulação também foi utilizada a partir do final do 
século XVII, quando a noção de valor monetário predominou sobre a ideia 
das trocas. A partir de todas essas inovações – aqui apenas citadas –, a 
circulação de bens, de pessoas, do ar, da água etc. começou a ser vista como 
benéfica em si, o que gerou economia, melhorias ambientais e de saúde, 
oportunidades e diversidades cultural e social, em certa medida (BALBIM, 
2004, p. 25).

O que cabe relevância em observar as transformações saudáveis que são 
oportunizadas através da interação entre os imigrantes estrangeiros e a comunidade local.

Em consonância, cabe aqui destacar os trabalhos de Sayad (1998), em sua 
obra clássica “Imigração ou os paradoxos da alteridade”, que apresenta um estudo 
mais profundo, analisando que os imigrantes internacionais, em uma sociedade que os 
recebem, são vistos (principalmente) como mão de obra e ainda necessários (ou talvez 
indispensáveis) para a economia local; no entanto, apesar da contribuição esperada, sua 
participação na hierarquia social estaria à margem ou no canto inferior dessa relação junto 
à comunidade a qual buscou inserir-se (SILVA, 2019). O autor destaca ainda que a partir 
de uma visão contábil, a inserção dessa mão de obra migrante na economia local traz 
uma reflexão para as chamadas “vantagens” e “custos” que cada migrante teria junto à 
sociedade que o recebe, permitindo-nos com isso analisar os efeitos deste tipo de migração 
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(SILVA, 2019). Nas palavras de Sayad (1998, p. 54), “um imigrante é essencialmente uma 
força de trabalho, e uma força de trabalho provisória, temporária, em trânsito [...], revogável 
a qualquer momento [...]”.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao mesmo tempo em que a cidade acolheu os imigrantes oriundos do Haiti, o imaginário 

de grande parte da população acreditou que a chegada dessas pessoas provocaria o caos 
tanto na ordem social estabelecida como na ordem econômica do município. A maior parte 
dos imigrantes haitianos, que estão no município, procuram trabalho ou estão trabalhando, 
na maior parte das vezes em locais onde os brasileiros não desejam trabalhar (trabalhos 
braçais). Não há casos de constantes transgressões dos imigrantes haitianos, há sim casos 
de ocorrências, mas que são normais em qualquer comunidade humana.

Para muitos estar no Brasil é um recomeço, para outros é uma oportunidade de 
ajudar seu país. Estar no Brasil não foi uma escolha da grande maioria, foi uma necessidade 
devido as situações difíceis que se somaram no Haiti, que antes do terremoto vivia uma 
situação política com inúmeras dificuldades. Apesar dos muitos problemas enfrentados 
pelos haitianos e haitianas, estar no Brasil e especialmente em Concórdia têm sido uma 
experiência de conquistas e de diversos apoios. Não se pode negar que existem as pessoas 
que são contrárias a entradas dos haitianos no estado e município, mas há as que apoiam e 
colaboram, como no caso da IEAB e da Niara, mas também de outras pessoas e empresas 
que colaboram anonimamente.

A presença dos haitianos no Brasil revelou um racismo que estava coberto pelo 
manto da civilidade. Isso levantou alguns debates essenciais para a sociedade, como: 
o racismo estrutural da sociedade como um todo e a constante presença dos negros e 
negras pelas ruas da cidade, de colonização alemã e italiana. Colonização essa que só foi 
possível porque houve a expropriação do índio e caboclo que aqui viviam. Os haitianos e 
haitianas chegaram para balançar algumas bases que antes eram sólidas e inquestionáveis 
e mostrar que apesar de ser uma cidade construída de imigrantes ainda tem dificuldades 
com a chegada de irmãos e irmãs de pele escura. 
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